

		

			[image: Leonor_Gorete_Soares_A_Silva_capa.jpg]

		


	

		

			A BNCC E O NOVO ENSINO MÉDIO


		


		

			sentidos atribuídos por profissionais 
do ensino da rede estadual da Bahia


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 das autoras


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							



							                           Silva, Leonor Gorete Soares Azevedo 


							S586b               A BNCC e o novo ensino médio : sentidos atribuídos por


							2022               profissionais do ensino da rede estadual da Bahia / Leonor Gorete


							                           Soares Azevedo Silva, Eliara Cristina Nogueira da Silva Teixeira.


							                           1. ed. - Curitiba : Appris, 2022.


							                              135 p. ; 23 cm. – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade)


							
                              Inclui referências.


							                              ISBN 978-65-250-3397-6


							
                              1. Base Nacional Comum Curricular. 2. Ensino médio. 3. Educação - Bahia.


							                           I. Teixeira, Eliara Cristina Nogueira da Silva. II. Título.


							
CDD – 370.11




						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Leonor Gorete Soares Azevedo Silva
Eliara Cristina Nogueira da Silva Teixeira


		


		

			A BNCC E O NOVO ENSINO MÉDIO


		


		

			sentidos atribuídos por profissionais 
do ensino da rede estadual da Bahia


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Camila Dias Manoel


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Raquel Fuchs


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Danielle Paulino


						

					


					

							

							capa


						

							

							Julie Lopes


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Raquel Fuchs


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção Educação, tecnologias e Transdisciplinaridade


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Dr.ª Marilda A. Behrens (PUCPR)


						

							

							Dr.ª Patrícia L. Torres (PUCPR)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Dr.ª Ademilde Silveira Sartori (Udesc)


						

							

							Dr.ª Iara Cordeiro de Melo Franco (PUC Minas)


						

					


					

							

							

							Dr. Ángel H. Facundo
(Univ. Externado de Colômbia)


						

							

							Dr. João Augusto Mattar Neto (PUC-SP)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Ariana Maria de Almeida Matos Cosme (Universidade do Porto/Portugal)


						

							

							Dr. José Manuel Moran Costas 


							(Universidade Anhembi Morumbi)


						

					


					

							

							

							Dr. Artieres Estevão Romeiro 


							(Universidade Técnica Particular de Loja-Equador)


						

							

							Dr.ª Lúcia Amante (Univ. Aberta-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr. Bento Duarte da Silva 
(Universidade do Minho/Portugal)


						

							

							Dr.ª Lucia Maria Martins Giraffa (PUCRS)


						

					


					

							

							

							Dr. Claudio Rama (Univ. de la Empresa-Uruguai)


						

							

							Dr. Marco Antonio da Silva (Uerj)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Cristiane de Oliveira Busato Smith 
(Arizona State University /EUA)


						

							

							Dr.ª Maria Altina da Silva Ramos 


							(Universidade do Minho-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Dulce Márcia Cruz (Ufsc)


						

							

							Dr.ª Maria Joana Mader Joaquim (HC-UFPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Edméa Santos (Uerj)


						

							

							Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa (PUCPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Eliane Schlemmer (Unisinos)


						

							

							Dr. Ricardo Antunes de Sá (UFPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula (UEM)


						

							

							Dr.ª Romilda Teodora Ens (PUCPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Evelise Maria Labatut Portilho (PUCPR)


						

							

							Dr. Rui Trindade (Univ. do Porto-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Evelyn de Almeida Orlando (PUCPR)


						

							

							Dr.ª Sonia Ana Charchut Leszczynski (UTFPR)


						

					


					

							

							

							Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho (Ufsc)


						

							

							Dr.ª Vani Moreira Kenski (USP)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Fabiane Oliveira (PUCPR)


						

							

					


				

			


		




	

			Dedicamos este estudo a nossa família, pelo apoio incondicional aos nossos sonhos; aos(às) nossos(as) amigos(as), pelo incentivo de sempre; e aos(às) profissionais de ensino da rede estadual da Bahia que, de maneira desprendida, participaram desta pesquisa, permitindo-nos a análise dos sentidos atribuídos às políticas curriculares implementadas recentemente, em nosso contexto escolar, voltadas para a formação das juventudes e para as suas reais intencionalidades.


			









AGRADECIMENTOS


			Agradecer é um ato de gratidão. Seria inadmissível não registrar nossa gratidão a todos aqueles que estiveram ao nosso lado durante esta caminhada.


			A Deus, pelo dom da vida, pela saúde, pela persistência e por permitir que chegássemos até a publicação deste livro. 


			Às colegas professoras Manuela Alves, Ângela Pimentel e Lucimar Godrim, pelo apoio recebido, intermediando o nosso contato com as escolas estaduais participantes deste estudo.


			Aos(às) colegas da área de educação que, de maneira voluntária e anônima, participaram da pesquisa, e a todos(as) que, direta ou indiretamente, contribuíram para a realização deste trabalho. 


			Ao Prof. Dr. Cláudio Pinto Nunes, por ter aceitado prefaciar o nosso livro.


			Nossos sinceros agradecimentos.


			









Se o currículo das escolas levasse a uma abertura do pensamento e a uma navegação livre pelo conhecimento, será que iria ser chamado de “grade curricular”?


			(Andrea Ramal)


			









PREFÁCIO


			Agradeço à Leonor Gorete Soares Azevedo Silva e à Eliara Cristina Nogueira da Silva Teixeira, pela oportunidade e pelo privilégio de ler os originais do livro de sua autoria, intitulado A BNCC e o Novo Ensino Médio: sentidos atribuídos por profissionais do ensino da rede estadual da Bahia, antes mesmo de ser posto à disposição do grande público. O encontro com o texto é sempre uma oportunidade de pensar sobre tantas coisas que já estudei, já vivenciei sobre o tema, desde minha trajetória como estudante de Pedagogia, na Universidade do Estado da Bahia (Uneb), depois como professor da educação básica e, na sequência, como formador de professores e de pesquisadores, atuando nas licenciaturas e na pós-graduação.


			Pensar sobre sentidos como perspectiva subjetiva de cada sujeito, sentidos estes constituídos no contexto efervescente da luta cotidiana no trabalho docente, sempre é uma oportunidade de analisar como as pessoas, no espaço da vida e do trabalho, produzem as interpretações sobre as coisas e os fatos, sem sua dimensão subjetiva. É como campo das subjetividades que as coisas e os fatos “fazem sentido” para quem vive e pensa sobre essas mesmas coisas e esses mesmos fatos. 


			Para toda gente — e, no caso específico, para professores(as) —, é essencial compreender como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) vem impactando o dia a dia da escola e provocando os profissionais da educação na interpretação do modo como a escola — e a própria prática educativa — vem elaborando os sentidos que são tecidos sobre a referida normativa curricular.


			Além de, em consonância com a BNCC, os sentidos que os(as) professores(as) atribuem ao Novo Ensino Médio são objeto de reflexão neste livro, considerando especialmente as determinações provocadas inicialmente pela Medida Provisória n.º 746/2016 e depois pela Lei n.º 13.415/2017. Em grande medida, a obra assume a tarefa de compreender como ambos os documentos vêm sendo percebidos e como vêm reverberando na produção de sentidos no contexto do cotidiano da escola como espaço de concretização do currículo.


			No que se refere ao ensino médio, há que se destacar que as autoras deste livro dedicam especial atenção em apresentar esse nível de educação escolar, com riqueza de informações tanto no que diz respeito à legislação quanto no que tange às circunstâncias de sua efetivação nas escolas.


			Nesse contexto, o livro provoca a pensar questões bastante relevantes sobre a BNCC e o Novo Ensino Médio, como políticas curriculares que terminam por chegar às escolas e aos professores como obrigatoriedades a serem postas em prática, tendo um tempo para se adaptar/organizar/reformular.


			Assim, as autoras provocam a reflexão acerca de temas como a autonomia dos entes federados [e, em grande medida, também a autonomia da escola e dos(as) professores(as)] de decidirem sobre os respectivos sistemas de ensino, considerando que as normativas legais contêm determinações de currículo engessado.


			Além disso, o livro provoca a pensar sobre os princípios de um currículo intercultural, com a valorização das relações ontológicas que os sujeitos estabelecem com a contextualização da realidade do mundo e entre si.


			As condições estruturais e sistêmicas das escolas também são ponto de reflexão na obra, sobretudo por chamar a atenção sobre as possíveis responsabilizações acerca dos eventuais fracassos escolares. De um lado, as reais condições de as escolas e os profissionais que nelas trabalham atenderem às demandas de um Novo Ensino Médio com diferentes itinerários; de outro lado, as repercussões das novas demandas no que diz respeito ao cotidiano do trabalho docente, considerando que a centralidade dos objetivos do ensino médio vinha sendo a formação geral, e não a formação profissional.


			A obra destaca preocupações de grande monta no que concerne à organização do ensino médio, tendo como lócus de análise a rede estadual da Bahia. O resumo do texto poderia ser registrado em algumas palavras-chave: a) história das políticas curriculares; b) concepções dos professores e das professoras sobre currículo; c) ações implementadas; d) estrutura das escolas; e) formação dos profissionais sobre a BNCC e o Novo Ensino Médio; e f) narrativas dos professores que vivem o processo do contexto da escola sobre sentidos/significados que os professores atribuem às mudanças promovidas.


			A centralidade da importância do livro recai sobre dois aspectos. Um deles diz respeito ao fato de se tratar de um estudo sobre ensino médio na Bahia, temática que ainda carece de estudos no estado. Outro aspecto refere-se ao fato de levantar e colocar em cena a perspectiva dos profissionais, considerando os sentidos que os “sujeitos da prática escolar” atribuem às mudanças implementadas e como eles visualizam o processo no presente e com perspectivas de futuro no âmbito das escolas.


			O leitor vai encontrar, de forma bastante organizada, de maneira bem disposta na estrutura da obra e de modo até didático, três núcleos temáticos que convocam o leitor a pensar sobre o currículo escolar como cerne da educação e sua concepção, as políticas curriculares gestadas e implementadas na educação brasileira nas últimas décadas e a materialização do Novo Ensino Médio na rede estadual da Bahia.


			Assim, considero o livro A BNCC e o Novo Ensino Médio: sentidos atribuídos por profissionais do ensino da rede estadual da Bahia uma contribuição potente para o debate da temática, com destaque para o foco no contexto baiano. Convido à leitura e à análise de suas próprias realidades com base no conteúdo da obra. Parabenizo Leonor Gorete Soares Azevedo Silva e Eliara Cristina Nogueira da Silva Teixeira, pelo esforço em presentear seus leitores com análises que, certamente, provocarão tantas outras reflexões. Excelente leitura, toda gente!


			Claudio Pinto Nunes


			Professor titular pleno da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb)
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INTRODUÇÃO


			Segundo Takahashi (2018), em matéria à Folha de S. Paulo, frases como “O ensino médio é o elo mais frágil da educação”, dita por Paulo Renato1, em 2001, e por Fernando Haddad2, em 2008, então ministros de Educação, indicam que 


			[...] o Brasil sabe o tamanho do problema [nessa etapa da Educação Básica] desde ao menos 1995, quando o sistema de avaliação nacional [Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB)] começou. (TAKAHASHI, 2018, s/p).


			Nesse contexto, estima-se que “Apenas 1,6% dos estudantes se formam em conhecimento adequado em português” e que “A média [desses mesmos estudantes] em matemática hoje é até menor do que há 23 anos”, segundo dados divulgados pelo Ministério da Educação (MEC), em 30 de agosto de 2018, referentes às provas realizadas pelos estudantes em 2017 (TAKAHASHI, 2018, s/p). 


			Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) (2018) também revelam que, desde 2005, as primeiras séries do ensino fundamental vêm melhorando tanto em Português quanto em Matemática, mas que parte desse ganho vem se perdendo nas séries finais dessa mesma etapa de ensino, quando os estudantes têm por volta de 14 anos de idade, desaparecendo quase que totalmente quando estão no Ensino médio. E o desinteresse dos estudantes no Ensino médio, segundo diagnóstico, é atribuído ao fato de eles enfrentarem nessa etapa 13 disciplinas obrigatórias, mas sem conexão com o que vivem.


			É no cenário descrito que surge o Novo Ensino Médio, proposta de reforma dessa etapa de ensino idealizada pelo governo de Michel Temer3, por Medida Provisória (MP) n.º 746, de 22 de setembro de 2016, que “promove alterações na estrutura do ensino médio, última etapa da educação básica, por meio da criação da Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral” (BRASIL, 2016, s/p), transformada em lei em 2017. A Lei n.º 13.415/2017 propõe alterações que impactam consideravelmente a carga horária dessa etapa de ensino, a obrigatoriedade do ensino de algumas disciplinas em detrimento de outras, e a organização dos conteúdos curriculares em cinco itinerários formativos: 


			I - linguagens e suas tecnologias;


			II - matemática e suas tecnologias;


			III - ciências da natureza e suas tecnologias;


			IV - ciências humanas e sociais aplicadas;


			V - formação técnica e profissional. (BRASIL, 2017, s/p).


			O quinto itinerário pode ser oferecido pelas escolas, ou ainda em parcerias — segundo as determinações legais que partem do recurso do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb) destinado ao Ensino médio — entre setor público e privado, caso a escola não tenha condições para ofertar a formação técnica. 


			Cabe destacar ainda que esse é um modelo internacionalizado, considerando o que já se pratica em países desenvolvidos, como Estados Unidos da América (EUA), Inglaterra, Austrália, entre outros, onde o aluno nessa idade pode escolher/montar o próprio currículo. Mas a adoção dessa política nesses países, no entanto, não garantiu melhoria de resultados, haja vista que nos EUA a proposta foi implementada em 2010, com injeção de recursos financeiros pelo governo Barack Obama (US$ 1 bilhão) e pelo empresário Bill Gates (US$ 200 bilhões), e dados divulgados em 2018, pelo sistema de avaliação educacional daquele país, revelaram que não houve avanço nas notas dos estudantes.


			No Brasil, a implementação da Base Nacional Comum Curricular e o Novo Ensino Médio inicia-se em meio à Emenda Constitucional n.º 95/2016, aprovada pela gestão Temer, que propôs o represamento dos gastos públicos, até mesmo na Educação, por 20 anos. Ou seja, a implementação dessas propostas de reformas curriculares nessa etapa da educação básica enfrenta grandes dificuldades, pois os estados da Federação alegam falta de recursos para realizarem as adaptações necessárias ao novo ensino. 
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